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Portugal Continental ocorre não só na 
região Eurossiberiana (subprovíncia 
Cantabro-Atlântica, sector Galaico- 
-Português, distritos Limiano- 
-Altotamegano e Montemuro-Caramulo) 
em bioclima meso a supratemperado 
húmido a hiper-húmido, mas também na 
região Mediterrânica, subregião 
Mediterrânica Ocidental, província 
Mediterrânica-Iberoatlântica, sector 
Beirense Litoral, distrito Lousã-Açor-
Alva em bioclima mesomediterrânico 
com ombrótipo húmido sensu RIVAS-
MARTÍNEZ (2007) [Rivas-Martínez, S. - 
Mapa de series, geoseries y geopermaseries 
de vegetación de España – Memoria del Mapa 
de Vegetación Potencial de España. Parte 1. 
Itinera Geobotanica 17: 1-436]. 
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Apium inundatum (L.) Rchb. fil., sua 
corologia em Portugal em adição à Flora 
iberica X 

 
Na Primavera de 2007 colectou-se um 

espécime de Apium L. parcialmente 
submerso nas águas paradas e pouco 
profundas do rio Fresno no NE de 
Portugal que se determinou como Apium 
inundatum (L.) Rchb. fil.. 

 
TRÁS-OS-MONTES: Miranda do Douro, 
Póvoa, rio Fresno, 29TQG2606, 7-VI-2007, V. 
Silva & O. Póvoa, LISI 202/2008. 

Este táxone é citado nas floras básicas 

de SAMPAIO (cf. Man. Fl. Portug.: 351, 1912) 
– Trancoso, de Caminha a Mira; COUTINHO, 
cf. Fl. Portugal, ed. 2: 530, 1939) – Minho, 
Beira transmontana e litoral; e FRANCO 
(cf. Nova Fl. Portugal 1: 527, 1971) – regiões 
NW ocidental e CW arenoso. Por consulta 
de exemplares arquivados nos herbários 
COI, LISE, LISI e LISU apresentam-se as 
citações provinciais: 

 
ALTO ALENTEJO: Vendas Novas, vale do 
Arneiro, 29SNC48, 11-IV-1946, Garcia & Sousa 
1057, COI. BAIXO ALENTEJO: Alcácer do Sal, 
açudes de Palma, 29SNC35, 30-IV-1951, LISU 
140227. BEIRA ALTA: Guarda, Serra da 
Estrela, vale do Mondego, 29TPE48, 22-VI- 
-1928, Carriso & Mendonça, COI; Trancoso, 
Fiães, 29TPF31, 13-VII-1908, LISU P 27506. 
BEIRA LITORAL: Águeda, Fermentelos, Porto 
da Minhoteira, 29TNE49, 5-V-1977, A. 
Marques & A. Pereira 137, COI; Águeda, lagoa 
de Pateira de Fermentelos, 29TNE49, 24-IV- 
-1978, A. Marques 662, COI; Aveiro, Eixo, 
29TNE39, 13-IV-1953, LISU P 27506; Idem, 
ponte de Azurva, 29TNE39, 20-IV-1965, A. 
Fernandes, R. Fernandes & J. Paiva 9266, COI; 
Idem, 22-V-1954, J. Matos, A. Matos & A. 
Marques 4908, COI; Aveiro, entre Oliveira do 
Bairro e Aveiro, 29TNE48, V-1880, M. Ferreira, 
COI; Aveiro, Requeixo, pr. Cabedelo, 
29TNE39, 29-V-1978, A. Marques 732, COI; 
Aveiro, Requeixo, pr. Olhos da Azenha, rib. 
do Pano, 29TNE39, 24-V-1977, A. Marques & 
A. Pereira 188, COI; Aveiro, Requeixo, região 
de Barreiras, 29TNE39, 15-V-1978, A. Marques 
717, COI; Figueira da Foz, paul da Foja, 
29TNE24, VI, 1880, M. Ferreira, COI; Figueira 
da Foz, pinhal do Urso, 29TNE14, 26-IV-1929, 
Carriso & Mendonça 1522, COI. DOURO 
LITORAL: Vila do Conde, 29TNF27, VI-1889, 
J. Casimiro Barbosa, COI; Idem, LISE 14993; 
Idem, LISI 2886/1940; Idem, LISU P 27503 & 
P 27504; Vila do Conde, Azurara, 29TNF27,  
2-VI-1960, LISE 88551; Vila Nova de Gaia, 
Senhor da Pedra, 29TNF24, VI-1901, G. 
Sampaio, COI. 

 
S.G. KNEES [in CASTROVIEJO et al. 

(eds.), Fl. Iber. 10: 269-275, 2003] não refere 
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esta planta para Portugal. Posteriormente 
J. DOMINGUES DE ALMEIDA [cf. Bot. 
Complut. 30: 150, 2006] em adição à Flora 
iberica X: Umbelliferae cita-a apenas para a 
província portuguesa BL. Até ao 
momento, e de acordo com as fontes 
consultadas, o conhecimento da 
distribuição deste táxone em território 
nacional é o seguinte: AAl BA BAl BL DL 
[Mi] TM. 
 

O exemplar de A. inundatum 
encontrado no curso de água que corre 
na paisagem granítica local aparece como 
espécie companheira numa comunidade 
de Mentha cervina L.: Cypero badii- 
-Menthetum cervinae Rivas Goday in 
Rivas Goday et al. 1956 nom. mut., 
associação frequente no Sector 
Salmantino como refere COSTA et al. [in 
Quercetea 0: 23, 1998]. 
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Pinguicula lusitanica L., sua corologia 
em Portugal em adição à Flora iberica 
XIV 
 

Foi encontrada Pinguicula lusitanica L. 
nas margens húmidas de um charco 
temporário que se desenvolve em solos 
arenosos (pH=5,8).  
 
BAIXO ALENTEJO: Odemira, Vila Nova de 
Milfontes, pr. Foros do Galeado, 29SNB2076, 
11-IV-2006, C. Pinto-Cruz & V. Silva, UEVH 
4177. 
 

Aditamos a esta citação a sua obser-
vação em outro local (C. PINTO-CRUZ, 
obs. pess.) – V.N. de Milfontes, depressão 
intradunar pr. da praia do Malhão, 
29SNB1879. Gentilmente, S. 
ALBUQUERQUE (com. pess.) reviu o 
material português de P. lusitanica depo-
sitado no herbário de Kew onde também 
se encontra um espécime de V. N. de Mil 
Fontes (F. Welwitsch, V-1851, K). 
 

A herborização deste táxone na zona 
meridional do Distrito Costeiro 
Vicentino, ainda que não constitua 
novidade provincial [cf. CASTROVIEJO & 
al. (eds.), Fl. Iber. 14: 95, 2001; COUTINHO, 
Fl. Portugal: 572, 1913; FRANCO, Nova Fl. 
Portugal 2: 284, 1984], contribui para um 
melhor conhecimento da sua área de 
distribuição em território termomedi-
terrânico. A população reliquial de cerca 
de 40 indivíduos descoberta próximo da 
povoação de Foros do Galeado situa-se 
em pleno limite do Parque Natural do 
Sudoeste Alentejano e Costa Vicentina 
estando sujeita a actividades que alteram 
o regime hídrico local.  
 

Esta pequena erva insectívora ocupa 
topograficamente uma área mais elevada 
do que as comunidades da Litorelletea 
Br.-Bl. & Vlieger in Vlieger 1937 que 
dominam na zona de depressão onde o 
período de inundação e a quantidade de 
matéria orgânica são maiores. A 
transição para solos mais arejados e com 
um encharcamento superficial permite a 
ocorrência de P. lusitanica em conjunto 
com Isoetes histrix Bory e outros elemen-
tos característicos da Isoeto-Nanojuncetea 
Br.-Bl. & Tüxen ex Westhoff, Dijk & 
Passchier 1946; RUDNER [in 
Phytocoenologia 35(2-3): 238, 2005] 
reconheceu esta comunidade no Distrito 
Monchiquense, filiando-a na sub- 
-associação Solenopsio laurentio- 




